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Parque será fechado de vez

Secretário descartou ontem a reabertura da área para lazer e recomendou que as pessoas procurem o parque de Brás Cubas

	SEM VISITAS: Parque Municipal continuará vetado ao público. Processo continua na Justiça
	 

	

	O secretário de Controle e Estratégias da Prefeitura de Mogi das Cruzes, Aroldo da Costa Saraiva, afirmou ontem que o Parque Municipal da Serra do Itapeti não deverá mais ser aberto para o turismo ecológico. A unidade de preservação, com cerca de 350 hectares, está fechada desde o final de 2004, quando o prefeito Junji Abe (PSDB) decidiu afastar o Centro de Monitoramento da Serra do Itapeti (Cemasi) da administração do local. Até aquele ano, o Cemasi programava visitas monitoradas (120 pessoas) ao parque, inaugurado em 1971. 

Ao afastar o centro de monitoramento do espaço público, a Prefeitura prometeu ampliar a visitação no local e tornar mais dinâmica a administração do parque. No entanto, há mais de dois anos o local está fechado para o público e nenhuma pesquisa ambiental foi iniciada neste período. 

Aroldo, que em 2004 trabalhou pelo afastamento do Cemasi, disse que a Prefeitura pretende manter o público bem longe da unidade de preservação: “O parque não está abandonado. Ele está sendo preservado. Ninguém pode falar que a cidade não pode ter um parque público para visitar porque a Prefeitura investiu na implantação do Parque Leon Feffer, no distrito de Brás Cubas”, argumentou ele. 

O secretário observou que o Serviço Municipal de Águas e Esgotos (Semae) pretende captar águas das nascentes da serra e este seria um motivo a mais para reforçar a preservação da área, mantendo distantes os visitantes. 

Ele ressaltou que a administração municipal não está preocupada com o impasse sobre o parque que se arrasta na Justiça de Mogi desde 2005. Naquele ano, o Cemasi, ao saber que não continuaria gerenciando o parque, decidiu cobrar da Prefeitura uma indenização de aproximadamente R$ 30 mil.

Este dinheiro seria referente aos investimentos feitos pelo Cemasi nas dependências do parque durante os 15 anos em que a entidade tomou conta da área de preservação. O prefeito Junji não concordou em pagar a indenização. O caso foi parar na Justiça. No ano passado, duas audiências foram feitas pelo então juiz da 2ª Vara Cível do Fórum de Mogi, Marcos de Lima Porta. 

No entanto, não houve acordo. Uma nova audiência está prevista para o mês de fevereiro. 

No decorrer de 2006, representantes do Ministério Púbico, que fiscalizam o parque, afirmaram que a Prefeitura poderia retomar as atividades (pesquisas e visitação) na unidade de preservação, apesar do processo judicial. Mesmo assim, a administração manteve a área fechada.


